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Pereira. ctisin:mdo os surtlOB mudoe 

A conquista mais beneOcu, mais util, mais santa da 
huma11idaclt·, no seculo x1x, foi, incoutcstavelmeote, a 
tolcraucia religiosa; não só porqut' sa11ccionou e i ns­
cre1·eu nos codigos o altissimo prinripio pbilosophico 
da liberdade da conscicncia, mas porque impediu que 
fosi;em proscriptos da sociedade os seus filhos mais 
pr('Rta11tcs. 

Nflo lta incomµatibilidade entre o sentimento reli­
gioso e a illustra1:ão; mas é CC'rlo que os homens pen­
sadores, aquellcs que se comprazem cm arrojar a ín­
tclligencia ús espberas especulativas, supportam com 
má 1·ontade o captireiro dos dogmas, ou preferem, de 
todas as fórmulas religiosas, a mais ampla, a que deixa 
maior latitude ao li\'l'e exame e á iniciati1·a da conscien­
cia iudividual. 

As proscrip(:ões cm massa, que tantas vezes lançam 
um n('gro Yéo sobre a historia dos paizes catholicos, 
privaram quasi sempre os gorcrnos, que se deixavam 
arrastar pelo fa11atisrno, dos cida<lãos que mais uteis 
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1 podiam ser ao dcsenvoh·imento í11tellectual ou ecollo­
mico da sua patria. 

As medidas tomadas pelo sombrio Filippc 11 contra 
os seus subditos dos Paizes Baixos, inundaram a Jn­
glatt'rra com uma emigração ioclustriosa, que trans­
portou para as cidades cio Reino U11ido os tcares, as 
fa!Jr icas, que, durante a edade mt'.!dia, tinham dado a 
Fla11dres tanto nome e tanta riqueza. 

A revogação do édito de Nantes, assignucla por 
Luiz x1v, a quem a historia, que não se rança de 
ser aduladora, ainda boje chama o Grande, llO\'OOU 
lambem a Inglaterra e a Ilollanda de emigrados pro­
testantes, que formavam até abi , cm grande par­
le', a J>halangc industrial, pensadora e scicntiOca da 
França. 

Lá foi, entre outros sabios illustres, Papin, o pre­
cursor de Wtilt, que, se não dotou a Inglaterra, nos 
fins do seculo xv11, com a machina de vapor, que só 
alli brotou nos fins do scculo xvm, foi porque as aca­
demias, sempre inimigas do progresso, nrto quizerarn 
comprchC'ndcr que na singela marmita do physico pros· 
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cripto refen·ia uma nova era para a industria, e, mais culo xvr, nen humas, comtudo, quizeram admillir que 
ai11da , a re11ovaçi'.10 do mundo. esses entes viYos, sãos, rolluslos, e intelligentes mui-

E111 França e em Flandres priraram·se os goreroos tas Yezes, a quem Deus estamp[lra na froute o egtygma 
\·oluntariarncnte dos ci<ladüos em cujo espirito illus- ela morte, podcssc111 gozar as regalias e os privilc·gios 
trado ardia, como rm sarrario mystico, a chamma do da humanicladr. ~I ais ou menos rcspritosos, mais ou 
111·ogresso. Em Portugal e Ilespanha exerceu a inquisi- menos compassiros. os kgisladores rcpelliram sempre 
çf10 os seus rigores sohrc uma raça qur, por um pri- c5sas creaturas de:.:hrrdadas da communhflo social. A 
rilrgio si11gular, conserrani, de rnrolta com a sua ci\·ilisação antiga, ainda que chrgada a um grau de 
tradição rrligiosa, a tradiçf10 cirilisadora do mundo esplrndor e de Sl'iencia, a que cm muitos pontos o 
antigo. Os judeus fugiam esparoridos das cbammas uosso proprio seculo ainda nno conseguiu attingir. nflo 
dos autos de fé, que projcctaram a sua luz \Wmelba admilliu no seu banquete os i11fclizes ~equeslrados do 
no Cl'O 1•ntrncbrccido 1wla desappariçüo successiva de mundo por uma e11fl'rmidade atroz. E .f';;ta uma das 
todas as C!itrcllas gloriosas que no scculo x n resplan- pro\·as que mais rehrmcnt<•mcnlc pugnam contra a il­
dcriam no borison te prninsular. lustruçt10 pagü; o que dC'n1ons1ra claramen te que a luz 

E111rc as conrnlsõ<'s tcrrireis que assignalaram a das civilisações humanas é sempre falsa e impura, se 
p:i~~ag('lll da cirilisaçt10 anliga para a moderna civili - no sru clarüo dl•ixar de co11tc•r uma parcrlla do cs­
:-:aç;"io, permtrnecc·u a ra~a hcliraica, desprezada e op- plendor dirino. Em quanto o sol do Evangl'lho nf10 
primida por todos, mas consen·ando, no meio da con- brilhou sobre o mundo, crn quanto a ardente carida­
ru ~f1 0 dos povos, a sua polente indi\'idualidadc. Já os de, pr(•gada por Jesus do alto da i:;ua cruz do Golgo­
al tiros romanos do impr1·io tratavam com dcsclem e~se tira, nllo se inoculou, para assim dizermos, nas w ias 
poro errante e ~c· rn patria, e já elles 1'cconheciam, das gerações, todos os progressos do c~pirilo humano 
ro111 tudo, a sua indole lrahalhadora, i11duslriosa r rs- foram apenas tactear de crgos nas trevas do C'ITO. Que 
pC'culali\'ll. ·a edude n11\clia , o isolamento dos judeus impo1·taYa que a 111[10 do C'l'go empunhasse o racho. 
foi ai nda mais ma nift•slo; ao od io rel igioso ligou-se cujo esplendor doirnra todos os olijcctos extrriores? 
u111 $tlpersti rioso l<'1Tor pela su pe1·ioridatle da illustra- O 111u11do materia l apr<'liC' lllava uni panorama ut'slum­
çflo d't•ssa n1ça pro~rripla. No rrci nto ch' feso das j;.i- bra11 tc, mas o rnoru l jazia l'm trevas; o ~ol do mundo 
dia rias ardia lll)'Slt•riosanwnle a labareda da alchimia ; interno nüo dcs11011tara ainda nos rubros hori::onle:: da 
instrumeu tos rll'sronlwcidos espreitaram, 110 silencio Palestina. E, comtudo, a pliilosoµhia grrga e a philo­
das noitt·~. no eco t•strel lado, o mo\·inicn10 das lu- sophia romana, guiadas pl•los maiores vultos de que 
mi11o"as esplH'ras; e nas lojas obscuras dos bairros a humanidade se glorilica, tinham entratlo quanto pos­
especiaes rodaYa o oiro 11ue os chrislf1os cubi~;wam . sirel nos segredos da 110S$a natureza. Socralt•s, l1c­
.\ nrcc•ssidade rencia, tomtudo, a repulsflo fanatica, bendo a ta~a da cicuta, glorifica\'ª Ol'us e a virtudr, 
r os judrus, ~cmprc anwa~ados pelas leis. eram srm· rssc raio de luz celeste que• anima o barro vil dos 
pre, ai11da ll$SÍm, os dit:tadores da fozencla pulJlica, os descendentes de Adt10. O philosopho dr ~unium pré­
mcdieos, os a,;trologos dos monarchas christüos. ~las gara com as suas pala\'ras de mt•I o culto da rrrclade 
dt'pois do sec:ulo X\J tudo mudou; a grande reacçüo 
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e o culto do hcllo, que é da \'erdadl' o e:<plrndor. Ci­
religiosa, produzida pela reprrcus$ãO da Heforma no cero, discípulo e admirador elo:> gregos, prestara ú 
assustado ea1holieisn10, dc~carregou, cm fim, solJre a philosophia precursora do C'hri,-tia11i,;mo todo o fogo 
rabl'~a dos lill1os ck l::rael a c!'pada da inlolerancia. da sua cloquencia srm 1·i\ al. ()1·1•gos e romano::, or­
:\os dois st•rnlos sc•gui11tc•$. a inquisi!;t•o nt10 ícz se- gull105os das $Uas infi11itas cscholm\ dos seus infi11~-
11f10 af11gcn1ar as famílias hrbrniea::, tüo pacienl('S e to:; S)ºSlemas, derrubaram os dt·usrs do Olympo e rl1 -
i llu ~l radas. Us paizes do nortr recebl'ram surcessira· \'inisa\·am a crcatura. Julga\•;un ler dissipado complc· 
nw11lc 011clas e 011das d<' rm igrados, que lhes levaram tamrnte as $Olllhras super:'l ic i o~as que cnle11l'brccem 
a 1·i11ucza <' a c ivili:<a~üo . Enlrc essas colon ias, que a razão e a clignida1k• cio homem. E a sua l<'gi,;laçf10, 
transportavam C'O lllsigo, romo os gregos espancados de que clles La1110 sr 01·gulhava111, a sua legislnçüo, que 
de Bywrn.:io pelo alí;1ngc dos t urco~, a lampada <la os Ciccros e os llortc11sios consideravam como a obra 
~c i c11cia, dili linguia-sc a rolonia portugueza; e é com prima da int clligc11cia lrnma 11a, ('Xcluia dos foros ele 
dor profunda que vemos nomes de co111palriotas nos- cidadãos os su1·dos-mudos, inhiliia-o,; ue testar, de dis· 
:'OS a ('nga"t ;1 rem , c·omo p<'rolas que do nosso manto por dos S('US hcns, de c·ont rahir quat•squrr rcla~ürs 
~atucliamos plirr11<'lic·amenle, a purpura da civ ilisaçrio sociaes, punlia·O$, cm fim , 11'u111a con<li ~flo ainda in ­
dos paizc•s 111ais adian tados. Foi assim que a llollanda ícrior á dos escraYo~, ú dos púrias da lnrl ia , ú cio:; 
como os lt• itorcs do Archiro poderam çrr no hcllo ilotas de Esparla, c•xcluindo unicanwnle cl'cg~as dis­

esludo cio sr. li111occ1wio Francisco da Si lra) nos rou· posi~õc•s os surdos de 11 a:wc·n~a, a quem a nalurrza 
bou Sp i 11o~a, foi a~sim que a Fran~a nos roubou Ja. co11ccdera falia: Si c11im vo.i:; articu/ala eis natura 
cob Hod1 iguc:; Pt•rcira, o i11structor dos surdos-mudos, concessa est. 
«' com c•llt• os seus dc•srcndcntp;:, que Mio hoje em • i'ia edadc m\·dia, a condição tios ~urdos-mudos foi 
Fra11ça banqueiro,;, político:; e cc:onumi;;tas dislinctis· ainda mais afllirliva. A IJarharia rei mi\ a em toda a 
sin1os ! Europa, e o chri~1ia11i~1110, ap<'~ar da :::ua om11ipo1en1e 

rr influr11cia, nüo OU$a\a comhal<•r as :;uper;;1içü1·s pro-
fundamente arraigatlas 110 rspirilo inculto dos inva50· 

A propo~ilo do af,hade de ltpée, outro rarüo, como res do impl'rio romano. ,\ t•11fermith1dc dos surdos­
Jacoh Ho«lrigtll'S PNt'ira, zl'lo~o pela educaçflo dos sur- mudos foi, como a lt•p1«1, ronsidrrada nm castigo da 
dos· mudo:', c~cre\'i eu jú o srguinte: Proridencia. Os infelizes \·iam arrrdarrm-se todos d'el-

• E111 todo o 1r111po foram o,; surdos-mudos olijPclo 1 ll'S, e m<':;mo ns portas do trmplo raras \ºCzcs se drs­
ou de horror ou de tompaixüo, conforme era menos ou cerraram para lhC's darem abrigo. l)(';:amp:irados., mor-
111ais (';:dan•eida a humanidade. Caclarcres que atra- riam srrn lerem con lwriclo uma i;ó elas alrgrias do 
\·c~:;am o mundo, S<'lll poderem communicar aos seus mundo, sem trrem qtH'm tenlassr expl icar-lhes uma 
irmflos os pc11s1me11tos ~uc tal\'ez lhes referrem no só das mararilhas que os rodeavam. Comparsas infc­
ccrcbro, sem lcr(•m do que os rodeia outras prrcc- lizes no drama da l'Xistenc·ia, appa rrciam na scrna 
pçõc•s que nno SC'jam as que a vista lbcs 1ransmi1tc, do mundo , contr 111pla\'a111 com admiraçflo as prod igio· 
os surdos-mudos irn;pirnra1n, como os cada\°C'r<'S que sas decorações, e dcsappareciam sem poderem prrce­
dornwrn 110~ turnulos, compaixi10 ou terror supersli- hcr o que c1·a esse t•s1wctarnlo brilhante que diante 
cioso ús gt•rações que se te111 i;uccrdirlo umas :ís ou· d'clles ~e desenrolava. O leproso linha ao menos a 
trhs sohrc o solo cio planeta que ha1J i11imos. Até o se- consolaçr10 de desprezar o:; que o desprezaram: in· 
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tclligentc e alti\'O, podia encerrar-se na consciencia 1 a scculos appareccm nas scicncias malbcmalicas. Es­
do que rnlia, rríugiar-sc na cyn icu misantbropia dos cre\'eU, além d'isso, uma memoria ~obre qucslõcs de 
Oiogcncs; humilde e religioso, podia elevar o espirilo fazenda e i111·entou uma machina de calcular. 
a D1•us, e nas 1 i~ões das ~uns noites solitarias appcl· Sf10 seus descendrnte~. como dissrmos já, os dois 
lar da srntença dos hornrns para a sentença do Evan· celebr<'s banqu<'iros pari,;i1•11s!':> l~aac e Emílio Pereira. 
:ielho, e repoisar a cabrça fatigada no meigo collo de que, aírancezando a 1crminaçf10 porlugueza, são boj<' 
Jesus! ~las o surdo-mudo? A lepra que o derorara conbecido,; pelo nomr de ii'mrios Pcn:irc. Em quanto 
rstcrilisarn-lh<' a intclligencia, ccrrara-lbe não só as o nome e a gloria de Jacob l\odrigues Pereira eram 
portas da sociedade, mas Lambem as portas do mundo compl<'Lamente olddados nn patria, r ai11da hoje só 
moral. A consricncia não lhe era abrigo, porque nin- de quando cm quando dcspcrlam c11Lre nós um frouxo 
gurm lhe proporcionára os meios de perceber essa Yoz echo, no e~trangriro, enlfto e agora, nfto FC 1em ccs­
intima e consoladora; na rrligião não cnconlra,·a con- sacio de tributar homPnag1•m ao genio do rcsu8citador 
solaçõe5, porque não sahía que balsamo era esse : para intcllcctual cios surdos-mrulos. Em quanto \'i\'o, nw­
Dcus nüo apprllarn, porque nem esse mesmo raio ele rcccu os elogios de .1. J. l\oussC'au, Oidcrot, La Con­
luz lhe sulra\'a as !reias. O !:'Urdo·mudo, o proscripto daminc, d'AlembC'rt, e dos rl'is de Fr;111ça, da Polonia, 
da humanidade, só muito por insti11cto poderia ter a da Oi11amarca e da uc•cia; ch•pois uc mor10, ainda a 
Yaga noçfto cio Crcador.,, França "en<'ra a sua mt•moria, e um nota1·el cscu l-

0 primeiro ho111p111 que l<'n tou fazC'r enlra r os sur· plor, mr. Chatrouss<', nprcsenlou na cxposi~~o un i­
clos-niudos 11a ron1mun l1f10 $O<: ial íoi um frade Ltcspa- 1·ersal de Paris, cm l 8G7, o baixo relevo de qne a 
11hol, r ha111ado Ponce ele l.con, que \'i\'ia no s<'culo xvr. nos~a grarnra é rópia. Que l içf10 para 11ó~, ~LH' dl'i:-:;\-
0 S"U ~ystema C'ra, 1:0111 1udo, ex tremam<'nle rudimcnl<ll' mos a11clar lá por f(mt, ao rapril' lio da popularidade 
e 1rahall1oso. O 1rnrdo·1nudo lia os $O l1 S nos labios uo <'Slrangcini, as glorias qul' 11 0:; pt•1·1e11c·e111 ! E pocltlmos 
int<•t'locutor e 1·('spollcl ia por Pscr·iplo. Jacob Hodrigues reclamai-as, rornt11do, porqun os g(•11ios rncnosprcza­
PL•reira fl'~ mais, c·o11 srguiu que os surdos- mudos pro- <los pela palria 1·i11gam-se d'('lla i lluslrallrlo-a no fu-
1rnncins'l'lll anton1atiran1e11Le a:; respostas que alé abi Luro, e, a Jacob l\oclt·ign<•s PC'l'l'i r·a, nós, os ingrato~. 
l'~creviam. Al a~ i~so l'ra ulll prodígio que li Ilha as suas podemos dizer corno dizia Lamartine a Filinlo Elysio: 
côrl'S de sorl ilc•gio, r. qne <'ra irnpratica\'el cmpr<'gado 
rrn larga es('nla. O 1wdadc•iro tilulo d<' gloria de Jacob 
Hotlrigucs Pt•r<'ira l\ st•111 dit\'ida, a i111ençflo cio al­
pl!ahelo manual, que, apl·rfl>iç;oado pelo abhadc de 
J'l~p(•e, co11:;1i1uc a hase da moderna educaçfto cios sur­
dos-mudos. 

Ili 

Foi no dia lJ de ahril d(' 171 :> que nasceu em Pe­
nidte Jacob Hodrigut'" Pl•rc•ira, !ilho de Abrahflo Ho­
dri!!'U<':: Pc•rcira e de Ahigail-Hiht•a Hodrigues. :'\fio se 
~alie cm que c·pocha c•:;la fornilia passou a França, 
mas é natural que ro~se n'aquella rccruclescencia de 
fanatismo que a('c<'ndeu as fogueiras onde íoi qu<'i ­
maclo o poc•La comico .\ntonio José, porque já cm 1134 
p111·011Lr;lmos J;H'ob c• 111 França, npplicanclo-sc ao es­
tudo das <JUC'$lüc•s rela1i1·a:; á inslrucçào cios surclos­
mudo$. lslo, ro111 tudo, I• mera conjc•c tura ; o longo r<'i-
11ado cio ~ r. O . .lof10 v 11f10 foi selliio uma longa pcr­
$<'g11içf10 da ra~a ltPbaic:a, e nos annos que medeiam 
c•utrc 1715 e 17311 os autos de fé repetiram-se com 

Ni l'e:r;il, ni les {as de re.~ lyrans dn '!'age 
Ncnrhai11cro1111a [!loire au.r l101"<ls ou 111 mourras. 
Lisbomie la réclame, et Milii l'llfritage 

Que 111 lui laisseras ! 

.lux ril'ages des morts avr111t que de dcscendre, 
01,1ide lfre au ciel s1·s supplia11tes mains: 
Au.r sarmali:s grnssit:rs il a [1:f/11é sa cellllre, 

Et sa gloire mu l'Ontains. 
M. Pnml!tRO C1t.1.0,l.S. 

FRUCTO' DE \".\HlO S.\IJOR 

1 ll 

AS llOSElll.IS 1)0 MIOH 

(Concha.ilo. \ ' id . (l•S-· 25R) 

XIX 

freqnrncia . 1n:~•·•'""'"''"'x·1·0 

A 22 de nov<'n1hro de 17/iG, srgundo diz o St'. Gama O i11\'C'l'llO Linha passndo ('Olll Iodas as suas lristeza:; 
Caslro cm uns arligos puhlicudos no jornal frahct>z a e melancolias: os prados rc1•e;: l ia111-sc outrn n•r. de 
01ii11ilio Publica cru 18:>2. ou no principio de 1745, !\ores; os hosquc•s 1ouca\'am-sc de \'crdur;1s; os pas­
rolllO qm•r o a11011)'1110 qu(• o biogr;ipl!a no Jlagasin sarfohos cauta1·a111 uas Jial;;a;;, fl•$!('já11do a l'i11da da 
Pit1ores1111c, ap1'1'st•111ou Jaeob Hodrigues Pcl'eira á aca- pritnaH·ra; os l'Cliauhos sallal'a111 alpgres sobre os no­
<h•mia de Cal·n o s1•u 111·i 11wiro di;:cipulo; cm 1149, 1·os pa:::los; <'os prsC'adorrs percorriam os marPs, F• 
tendo por paclri11 ho o cekhre Buffon, compareceu o drsassombrauos das lempt•slad,•:;, qu1', todal'ia, \'inhan1 
no~::o compatriota co111 o H'U alumuo p<'ranle a aca-
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ainda ele 1 ez em quando dizer o ultimo adeus ú c:;­
d!'mia das s!'i1•11c·ias de Pari,;, Qut'. mara\'ilbada, lhe taçfto que findúrn. 
outhor/.!OU o:; maion•s 1•logio$. Tamhem Luiz X\' dese- Pedro e ~laria vi\'iam juntos ha"ia qualro ou cin('o 
jou wr o prodígio em 11m· todos íalla,·am. e conredeu mczc~. A moça dl'finhal'a-sc c•xtraordinarianwnle: a 
ao ::abio porLU!!ll<'Z uma p<'11$fto de 800 libras a 22 de esperança co11sumia-a inutilmenl<', mas nf10 a 1·encia. 
1101t'mhro de 11;,1; 1•m 17G3 íoi Jacob Rodrigues Pe- Em torno dos olhos íormaram-sc-lht• dois circulo:; azu­
n•ira nonll'ado i111~·rprc1e r<'gio das línguas portugueza lados; 1:arnram-sc-lhc as faces; rugiu-lhe a côr mi­
r hcspanhola, e ,·11·c·u, cPrrado ele honras C' de recom- mosa e o a1·eludado do ro:::to, <IUI' 11'ou1ro tempo llw 
pcn~as, até o dia 1 :> de sNcmbro de 1780, em que merecêra o Sl'r comparada a uma rosno; perdeu a vi­
falll•reu. sc•11do rnterraclo no c:emilerio ele \'illclle. vacidade e csplrndo1· da ju\'entude, que seis meze:-> 

O 1· u~10 c11f!1•nlro do 11o~so c:ompalriola não se Jimi- antes a lornarnm a primeira entre as mais bcllas da 
lou a e:;1a P~peeia lid aclc•; c•m l'arios ramos das scicn- sua terra; deixou de• 1(•1· appc1i1c e de do1·mir hem, 
rias huma11as se mostrou crninenle. ConcorrN1 com porque passa\'a as noill'~ a ('horar. 
Euler e lkrnouilli para rcsol\'er o problema de substi· Mas todos estes terrin•is symplomas nflo pro1·i11ham 
luir nos gra11drs na"ios a acção do \'ento pela dos re· ela dúvida. El ia cria íirmC'mcnlc, como no momento ela 
mos, e mrrcc·cu da ac:;idern ia das sciencias de Paris as partida de Carlos Eugl'llÍO, que este vollaria para a 
bonrns cio acressil, disti11cçfto em inente, se nos lcm- desposar. A demora ó que a 111alal'a; a sua paixão era 
brarmos que os seus competidores, aqucllcs que ga- ardente, e a fal ia de al i111en10 para clla devorava leu· 
11Llara111 o prcmio, eram dois vultos como só de scculos tamente a saudc á n1pariga. 
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Todos os dias, ao romper da manhã, ia sentar-se 
no alto do arcial do Esteiro, com os olhos filos no 
immenso espaço de mar que d'ahi se avista, esperando 
o navio íatidico cm que devia vir o seu promettido. 

Demorava-se até á noite n'aquellc sitio; e muitas 
Yezes era Pedro que, voltando da pesca, a trazia para 
casa quasi á for~a. A gente da terra, que se ria d'ella 
ao principio, acabou por julgar que a infeliz havia en­
louquecido e deixou de prestar-lhe attenção. 

Pedro amava-a sempre, e seguia-a muitas vezes de 
longe com o olhar humido e o coração oppresso. 

O padre Manu(') sentava-se horas inteiras ao pé 
d'ella, tentando coovcnccl-a de que fõra illudida e 
que eram vãs as suas <'Spcranças. Maria respondia 
sempre: 

- lia de ''ir! 
E nada mais dizia. 
Pedro, nos dias cm que não podia ir ao mar por 

causa do tcnipo, acompanhava-a em sua pertinaz vi­
gia, espreitando com clla os horisontcs, e sentindo 
urna satisfação cruel por ver c1uc Lodos os ·navios pas­
s:wam muito ao largo; mas, como era bom e idola­
trava cegamente a mo~.a, findou lambem por desejar 
quasi que se realisasse a volta de Carlos Eugcnio. 

- Ser amado assim e não tornar! dizia elle com­
sigo. Um mundo que houvesse l'nlrc nós, não me im­
ped iria a mim! Que Deus o traga! Embora cu tenha 
de csltl lar ao vai-a pcrlcnccr-lhc para sempre, mas 
antes isso do que Lei-a aqui a penar sem remcdio ! 

Urna tarde vieram os barcos mais cedo da pescaria, 
porque o mar eslava lcYantado ao largo e o vento 
saltava ao sul, soprando com violcncia. 

Pedro ia com os apparclhos para casa, quando ª'·is­
tou Maria no cimo de uma rocha muito alta que ha 
na praia da Forrada. Entregou as linhas a um com­
panheiro e dirigiu-se para a moça, que fitava os olhos 
110 Oceano: 

- VC'ns d'alii, Maria? 
Elia não respondeu, talvcr. por uão ter ouvido, e 

Pedro chegou-se mais perto: 
-Ô cachopa! 
-Ala! ... és·tul' A11da cá. 
o moro pescador galgou de um pulo a distancia, 

e, s<'guiudo com a vista a direcção do olhar de 11.Iaría, 
Yiu um gra nde navio correndo no bordo da terra em 
rcbcc<~ e papafigos. 

- E clle ! disse a amante de Carlos. 
- Pobre moça! 
- Posso jurar-L'o; agora é o coração quem m'o diz. 
- t\ i, cachopa! Se o coração te faltasse verdade, 

jú ellc cá Linha chegado ha muito! 
- Vcrús. 
O 11avio aproximava-se rapidamente da costa. 
- Olha! urna bandeira na po.nta da carangueja ! Vê 

lá se me illudo agora! Prova vclmente, Linha passado 
para lnglale1Ta sem cu o ver! 

E Maria saltou como uma corça de rocha cm rocha, 
até cbegar á praia ; d'alli correu pela borda do mar 
e foi pôr-se no ponto onde ia direita a prõa do navio. 
O mar fazia grande rcsaca n'aqucllc sitio, e a onda, 
quando se quebrava, vinha até quasi aos pés da moça. 

A maré enchia e o vento soprava do sul, cada vez 
com maior violcncia. 

Pedro deixou-se fi car onde estava e começou tam-
. bem a crer que o navio Lrar.ia Carlos Eugenio. A não 
ser assim, só se,quizcssc encalhar é que seguiria si­
milhantc rumo. E verdade que lambem podia andar 
bordcjando, por se lhe ler posto contrario o vento; 
mas, n'esse caso, não tinha necessidade de tomar o 
bordo tanto á terra. 

A gente das companhas dos bateis, que por alli an­
dava, foi-se chegando toda para a borda do mar, e 
começaram a dizer uns para os outros, vendo apro­
ximar o navio: 

- Querem vossas ver que é o tal sujeito da Palmei­
ro, e que a cachopa ainda casa rica? 

- Quem sabe lá! O Pedro Paranhos é um grande 
pateta. Pois não esperava casar com clla se o outro 
não Yollasse ! 

- Sim? Então parece-me que lhe pôde dizer adeus! 
Que dianho viria cá fazer o navio tão perto, se não 
fosse para lhe fazer o signal que dizem que lhe pro­
mellêra? 

Maria estant triumphantc. O navio trazia necessa­
riamente um piloto conbcccder d'aqucllcs mares, por­
que singrava por entre os rochedos como um batel 
costeiro. Era um brigue portugucz Lodo pintadinho de 
novo, com a cinta branca e o panno sem um uuico 
remendo. 

Ao vêl-o já tão perto, a amante de Carlos Eu!?enio 
lançou uni olhar victol'ioso sobre Lodos os indiv1duos 
que estavam ua praia, alguns dos quaes haviam mo­
fado d'ella; e, volvendo a vista outra vez ao navio, foi 
entrando pelo mar dentro, como para ir ao seu en­
contro, sem Ler bem a conscic11cia elo que fazia. He­
pcntinamentc, o brigue, que andava <'fTectivamcnlc 
bordejando, virou de bordo e poz a prõa no rumo de 
oeste, sem fazer sig11al nenhum. 

Maria Leve um cruel dcsapo11Lamcnto, que foi como 
uma punhalada alravcssar-l bc o coraçf10. Voltou-se 
para sai1: da agua, e viu o riso ele cscarnco nos la­
bios de todos os que, momentos antes, fulminava com 
o seu olhar de tr1umpl10 ; ao mesmo tempo uma onda 
enorme cobriu-a toda, c11rolrcu-a na rcsaca e levou-a 
para o largo, sem lhe dar tempo de soltar um ai! 

O riso gelou-se cm todas as bocas, e muitos homens 
ralorosos se precipitaram ao mc,;mo tempo para acu­
dir á desgraçada. Mas as roupas, que tinham íluctuado 
por um momento li flor d'agua, dcsapparcceram logo. 

Pedro alirára comsigo ao mar de cima do rochedo 
distante cm que se achava, e, nadando como um peixe 
para o Jogar do sinistro, poz-sc a pairar ao largo, ú 
espera que a moça rcapparcccssc, para a empolgar 
com a mão de ferro do marinheiro e com o cora~ão 
do amante. 

A Yaga augmcnlava com o ,·ento e a enchente, e 
Pedro nadava S<'mprc scn) descobrir coisa alguma. 

- O rapaz afoga-se! gritou um tios seus rudes com­
panheiros. 

- Nada para terra, que a moça não torna a vollar ! 
lhe bradou outro. 

Elle mergulhou como se a fosse procurar ao fundo 
do mar, e tornou a boiai· sem a ter encontrado. 

- Dota um barco ao mar! um barco! depressa! 
Vamos agarrai-o á força, senão cllc é capaz de se 
deixar morrer! 

O batel de socco1To voou pela areia abaixo, e seis 
homens robustos stlltavam já para dentro, quando Pe­
dro lhes gritou! 

- Não! Vivo ou morto, pertenço-lhe; e, já que nr10 
pude viver com clla, morreremos juntos. 

Acenou com a mão aos amigos assombrados, olhou 
para o eco, poz as mãos e mergulhou na cll'rnidadc. 

XX 

AS ROS•~IHA8 1)() AMOU 

Duas horas depois, o mar depositou na areia dois 
corpos abraçados: eram Pedro e Maria. O padre Ma­
nuel, que nunca na sua vida Li1•cra dor egual á que 
lhe causou esta catastrophc, cnll'rrou-os ao pé da ca­
pella de Santo André, junto ás roseiras destinadas, 
havia um anno, para marcarem o periodo da felici­
dade de ambos, quando clessern rosas. 

O velho cura deitou lucro por estes pobres aman­
tes, e tomou o piedoso encargo de regar, cm quanto 
Yiveu, as duas roseiras. 

No fim .de dois mer.cs, a ele Pedro comC'çou, como 
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se fóra planta trepadeira, a enroscar-se na de :\laria 
e a desfazer-se cm rosas; a outra foi crescendo sem­
IH'e direita, até que, chegando á altura d'ondc se via 
o mar, principiou a inclinar-se para ellc, sem que o 
mais rijo vento a dobrasse, nem sequer momentanea­
mente, para outro lado; e, em vez de dar llores, por 
todos os raminhos lhe nasciam olhos que borbulha-
vam lagrimas. F. GOMES º" AMOHllol. 

ClmMJICA ANTIGA 
VASOS DE LOIÇA VIOl\ADA DA COLLECÇ.\O POUl\TALES 

NEOLJGE.."\CJA DOíi 1'0ll'l'U0UEZE$ NA CON81'~llVA~1ÃO 
DOS OJIJJ!C'J'OS DE ANTIGU10AOE 

Em o vol. 1x. d'este semanario, a pag. 85 e 103, 
tratámos da ccramica antiga, publicando por essa oc­
casião trcs gravuras de rnsos em barro cozido, um 
guarnecido de figuras cm relcrn, e os dois adornados 

\'nso nnligo de lol~n de Urbino, em fórmn de urnn 

de pinturas. Estes vasos fazem parle do museu Cam­
pana. 

Os dois lindos vasos, cuja cópia agora damos cm 
gravura, são de loiça de Urhino com fi guras relevadas 
e pinturas mythologicas. l1m, com a fórma de urna, 
sobreleva em clegancia; o outro, da feição de uma 
cabaça, sobreleva pela bellcza da pintura, que repre­
senta a fabula de Oaplme transformada cm loireiro, 
para ser salva das perseguições de Apollo. Pertencem 
estes Yasos á numerosa collecção denom inada Pour­
talés, que é o nome do distincto antiquaria suisso que 
a colligiu. 

·as artigos a que acima nos referimos fizemos ver 
a importaocia ela arte ceramica grega e romana para o 
<'~tudo da historia d'cstes dois grandes po,·os, pois que 
11os seus 'l"asos de barro ou de loiça, quer fossem or­
nados de csculpturas, quer de pinturas, não represen­
tavam sómente assumptos da mytbologia, mas tambem 
fac tos e p<>rso 11ageus hiôtoricos, scc11as da vida inti· 

ma, ccrcmonias ciris e religiosas, e quadros de cos­
tun;ics populares. 

E por esta razão que cm todas a nações civilismlas 
se dú cada vez maior apreço a taes objectos. Os mais 
distinctos archcologos, e principalmente os go"el'llos, 
que dispõem de mais recursos, procuram di ligc11tc­
mente adquirir o maior numero passivei de productos 
da arte ccrarnica, não só grega e romana, mas de 
todos os pO\'OS antigos e modernos, e, dispondo-os e 
classificando-os systematicamcnte, offercccm n'essas 
collecçõcs l'al iosissimos sul>sidios, tanto para o estudo 
da arte ceramica como para a historia geral da hu­
manidade, especialmente das duas nações que mais 
brilharam na antiguidade pelos esplendores da sua ci­
vilisação. 

A França, a Italia, a Inglaterra e a Allemanha pos­
suem mui ricas collccçõcs de ol.Jjcctos da arte ccra­
mica cgypcia, grega, romana e de outros po\'Os. A 
ltal ia é o paiz onde se t('m encontrado, cm cscara-

\'n•o antigo de loi~a de Urliino, da feiçào de cnbaça 

ções casuacs ou feitas cx pressamcute para esse fim, 
maior porçrw d'cstas preciosidades archeologicas. Nin ­
gucm alli se atreve a destruir essas aotigualhas. Por 
mais rude que seja o ·seu descobridor, conhece que 
achou um objeclo de valor, e, cm tal caso, ou o guar­
da, conscrrnndo-o cuidadosamente, ou o olTcrecc, ou 
>ae vendei-o a quem sail.Ja t•stimal-o. Assim tem a 
ltalia formado muitos e magnificos museus de anti­
guidades, enriquecendo ao mesmo tempo numerosos 
111uscus estrangeiros. 

Portugal nrto se pódc com parar com a ltalia na alrn11-
dancia nem 11a riqueza de similhantes achados. Mas é 
certo que cm differcntes scculos, por todo o rd110, e 
mais particularmente nas províncias do Alcmtcjo e da 
Estremadura, tem sido desenterrados do solo muitos 
milhares de objectos romanos cm oiro, prata, l.Jrom:e, 
marfim, vidro, marmore e outras materias, taC$ como 
anneis e outros adereços de damas, medalhas, Jarnpa· 
das e <'andclabros, eslaluas, vasos de rariada fórma 
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e para diH•rsos usos, baixos r<'leros, rolurnnas, 1110- 1 tistico. Determinava mais o mesmo decreto, que quem 
saicos, sarcopbagos preciosamente esculpidos, cippos, acha~se quaesquer objectos de antiguidade os nf10 po­
inscripções, etc. dcs e clcs11·uir nem vender sem primeiro os apresentar 

~l as onde param tantas reliquias d"essas remotas á auctoridade da localidade mais proxima, a íim de, 
eras, cm que o nosso pai;r, floresceu com o impulso por mc<liaçf10 d'csta, a academia resolver se os queria 
da civilisação romana? Quasi todas foram destruidas adquirir, tendo, cm tal caso, prcferencia na compra. 
por muitos modos dirersos, mais ou menos '·ergonbo- D'cste modo colligiu a academia uma collecção muito 
sos para urna nação que se queira ter na couta de inleres$ante de medalhas e a111iguida<les, que, por tles­
culla. graça, lambem se perdeu na ru i na e inceudio do ed i. 

Os objectos do tempo da dominação romana acha- fi cio oude f'uuccionarn, que rra o paço dos duques 
elos 11as visinl1aoças de Evora , de B<'ja, de Portalegre, de Bragança, na rua do '!'besouro Velho , ern Lisboa, 
de Efl•as, de Arrayolos, de 'l'ercna e de outras terras dcstruido por occasião do terremoto do 1.0 de norcm ­
do Alcm!ejo, podiam constituir, se est ircssern boje bro de 1735. 
reunidos, um valioso musru de anriguidadcs roma11a:: Nflo foi 11ccessario que passa$SCm seculos para que 
e aral.Jcs, mas sobre tudo dus primeiras. Pois de tan- aqu<'lle decreto íicasse leira morla e ~cm rlTl•ito. Para 
las prrciosidades, entre as quaes se riam algumas isto foi l.Ja~tantc que dccorre:;scm lri nla e cineo anno$. 
ol.Jru:> dl' arte primorosas, e at(• alguns vasos de barro Os numerosos ol.Jjcctos de arte a111iga, tirados crcn ­
rom pinturas, dos dcnomi11ados etruscos, que rara- trc as <ll'<'ias que cobrem a cidadr de Cclol>ri~a pel3s 
mrnl<' !'e e11con1raram rm o 110!'~0 paiz, apenas se 011d:1i- do Occ•ano, quando, aos impulsos do lt'1Tcmoto 
ronspn•am juntas cm col l cC'~ão as que fo1·a111 col ligi- de J 7:>5, sr prrcipitaram de im proriso e com lrc1nC'11da 
das pelo sa lJio hispo de lk,ia, e tll•pois arcd1ispo de furia sobre a C'X tc11sa restinga onde ,jaz st•pullada a 
l~ vo ra, O. Fr. Manuel cio t:e11aculo, e que (•x istcm cm cidade ro111ana, IC' rando para o ~ado as areias que lhe 
l~ 1·o n1 , formando o museu diamado do bispo de Beja. se1·1·1·m til' morla lha , e clcixa11do-lhe dC'sc·ob<'rtos, pela 
Porém <'sla collcq;flo, da qua l l'Sle jol'llal tem rl'pro- maior parle, os cdi Ocios; o que da mesma C'icladl' se 
1l11zido <'fll grarnra alguns ohjeelos, rc•pres<'ftla uma dl'H'11lerrou durant<' as <'Sta,·a!;õt•s c1ue al li se fizeram 
dimi11uti~sima parte das riquezas arrheologicas adia- 110 r<.'i11ado de O. Maria 1, acha11do·H' a rsse tt•rnpo os 
das 110 Alemtrjo. Com raras excc•pçõt•s, ludo o que era cclifirios 1101 amentc submergidos nas arl'ias; tllllo isso 
de oiro ou prata ia parar aos ourin•$, que se apres- por tal fórma se e$palhou e cJp;:r111'a111inhou, qur mui 
saram a lançai-o DO' cadinhos; o que era bronze caia poun1~ roi$aS se aprorcitaram em lw11l'fil'io puhliro 1 • 

11as miios dos fundidores de ~inos; o marmorc, quer Do th<'atro romano dcscol.Jcrto em Li;:hoa, e do qual 
foss<'m insc1·ipçõcs, quer fragme11tos arlislicos, lá se já L<•mos fa llado n'l'stc scmanario, foram liradas rnui­
ia <'~l'ondc r nos alircrc<'s ou parNll's dos edificio:;, ou tas(' rariadas preciosidades. l.ouhe-lh<'s, porém, rgual 
se aff<'içoarn de ditfcrentes modos para noras co11s- '01·te ú d"aqul'llas. Apoderou-si' d't•llas quem primci1·0 
lruq:ões. 1 ch<'gou ao logar do descobrirnenlo, alrm dos trnba-

Tudo mais era de~pr1•zaclo e fC' il o pC'da~os, ou se ll1adort•R, qnr, rarnndo, C'XJ}Q7.Pram á luz aqul•lle the­
di s pC'r~ava, correndo de 111[10 em mr10 , alé que por Gm sou1·0: e o r(':;lo foi dislribu ido l'lll pr<'S<' ll tt•s a pcs-
11 <' ll'mpo se perdia. soas dt• mais ntl!o sol'ial. 

Tircram c1uasi a rn<'sma sorte os ohjectos dPS<'•~l<'r· De lantas riquezas malbaratadas sal rou-i;e alguma 
rados d'cntre as ruinas das cidad1•s romanas de Co- coi~a, printipalnll'ntc mcdallrn$, qn<', pouco a pouco. 
11i111/Jrica que existiu onde hoje n•mos Condeixa a se foram encorporanclo a ,-,11·ia,; rnlh•tçõt•s qul' ainda 
\'(')ha , de Collipo (L<'iria' . de Cao/Jri!fa lquc se scn- ao pre~1·n1e c:-.istem no paiz. Porém foi maior o nu­
ta1a no lo~ar agora chamado Troia, deíront<' ele Se- mero das qm• pas~aram a mf1os de estrangeiro$, que 
tuhal , de Olysipo Li~boa 1 , e dP outras muitas po- os lcraram para fóra cio reino. 
roaçõc;; da antiga Lusi1a11ia. ~las a,; loc·alidacles qu<' Se liz<',;~C'mo::. unta rcl;1ção de torlos os ohj<'rlos ar­
dl'i:>.;imos nomeadas é 1J"oudl' !\<' l'xlrahiu maior uu- d1rologicos :wharloi< crn Porlugal d1•sd<' o eomrço do 
ml'rO e mais valiosas a111igual has duruute os sccu- $<.'cu lo x n ;ilé ao prcscnlc, de que ha mC'morias cs-
Jos x rn e x rnr. c1·ip1 as, l'1tch<'ria mos mui Las paginas d"t•sll' jorna 1. 

Das 111 l'Cla ll1as, vasos e c;;culpturas achadas cm Con- D1•pois d"aquellc impulso, darlo 11a :;(•gmicla meladr 
deixa a V cl ha, Leiria e outras l<'rras na primri i-a me- do ~en1lo x rn1, e que tflo bons r(•::;u ltados ia 1)1'od u­
tad1• do ::;p1·ulo xrnr, algumas viPram a n1 f1os de prs- zi11do, só ha poueos annos, por ,·c· rgonha 11o~~a. Sl' 
~oas inll'lligt•utcs, como os c·o1Hl1•s da Ericeira e do princ·ipiou a íazC'r caso, posto que frouxanwnl<', cl"c•;;. 
\" inwiro, os marquezc> de J\hrante:; e de .\ll•grcle, e ,;a:; ri111H•w,;, que nos paizes mai:; cu ltos qtH' o nos,;o 
dl' outro,; mai~:, que.formaran1 rom t lltt:> copiosos me- tüo aprcC'iadas são p<'lo que \alem, pt•las li1:ü1•:; pro­
clalhl'iros l' mui interr~,;a1111•:; nuc-l1•os d<' mu~<'U$ ar- H'ilo~as qu<' ÍOrtt<'Cl'lll ás arlrs e pelos sub$idios qul' 
d11·olo~iro;;. Porrn1, infeliwwntt', o tt•1Tt·nwto de 1155 111·c•stam ús $ric11cia;;. 
tudo dc•,;lruiu ou desbaratou. .\s prinll'iras esc;ffações arrhcologi1·as, f1•i1as mo-

,\ eolleq:üo 11umismalirn do rond<' ria Ericeira, que dC'rna11u•11tt• com o intuito de aprorl'itar t• r1•u11ir cm 
C'l':l uma das maior<'s <' rnai:; riras que até hoje Lnn collPr!;f10 º" ohjrrlo,; que ~e dl'Scohris~pn1, forarn C'm­
ha\'ido 110 paiz, pcnlcu-se i11tt•in111Jt•n lt', íil'ando sepul- prelt(•ndida" 11a ~oterrada cid;1dc de Cctohriga pl•la so­
tarla debaixo das rui11as cio gra11de palacio craquclle !'icdadr archeologira de Sct11ba l, dC' que foi pr!';:idt>nte 
fi da lgo, que. occupara o t'8p;1ço r·o1nprt' il l'nclido c111rc o rl11 q11 c• dl· Pa lmrJ la, O. Pc•dro de :Sou,;a llolslcin. 
as rua ,; OriC>nlal do Pas;;(.'iO Puhlico, dos Condes, das Pl• rl t•1wc•· ll tt• es~a honra, e a i11ir iatirn de im;tit uir uni 
Portas dC' Sanlo A11tf10, e o largo da ,\11111111ciada. nw~t·u de anliguidadc-,;, que ainda ~(' c011$c•n·a na r i-

üuando cl-rC' i D. João ,. cTt'Oll a al'adc•m ia real de dadc• dl' !Sl'lllh:.11, C'mbora limitado ao:; prodm:tos rl'a­
hi::.toria porlllgueza, cm li20, proridt•nciou sobre a quPlla pritnC'ira exploração. 
ron~<'rrn~i10 dos monumenlos antigos e cios ol.Jjcctos Dt·pois coube á a:;sociaçf10 1lo:; arrh it1•c1os ci ris por­
arc-hrologicos que se dc~cohri~~em, dccr<'lando que tugu<'ze", por impul5o cio seu fundador<' primeiro pre-
11i11guem podesse demolir ou mutilar cdiíicio algum sicl(•nlt', o sr. Joaquim Possiclonio ~arl'i~o da Silra, a 
anligo, embora fosse proprit•dade pa1ticular, sem que gloria da i11:;1ituição de um museu d<' archC'ologia na­
o pa1·1icipa5sC' á auctoridadt', para que esta officiasse cio11al, onde jú se acham reunidos muilos padrões his­
ú :wadcmia, a íim de mandar exam inar o edificio por 
Jl<'~Roa compelente, para que lhe tirasse a planla e 
desenhos, ou propozcssc a acquisi~ão d'elle pelo C's­
tado, segundo o seu mcrccime1110 urchcologico ou ar-

1 O gnblnf'to do nmnism=-rica da hihliolhrc::'\ pnhlica d(• Ll~hon J>Ol'l· 
HUO t1lgiuont1 mcdalhntJ " outras antiguid:t.dt•tt dt>srolH'rtns n'11<1uella oe­
ensiâo. A lwl ln c·ohuuna eori n1bia, de m:u·mot·o brnuc·o o cinz.cnw, <pw 
scl'v l:t do pclou l'inho ti villa, hoje cidade, de Sctul>ril, rn111bC'm foi li· 
rnda d'nqu1.•l lns cSJcnvnçõcs. 
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torices e artistices de diffC'rcntcs C'ras, que jaziam es- queixa ao imperador, essa precisava de ser contralla­
palbados pOl', differentes terr~s do reino •. e nüo poucos 

1 

lançada, sem perda d? tempo, ~m atlençüo aos l?ços 
allandonados ú ac~fio co1Tos1va do tempo e ú sanha, de parentesco que uA1am os dois soberanos. O bispo 
ainda mais destruidora, do vandalismo e barbaridade julgou, pois, que conseguiria este intC'nto se alcan­
dos homens. çasse enroh·<'r na questüo a joven rainha O. ~laria 

É íacto comprorndo pela experiencia que entre nós Anna de Austria. ,\lle111f1, e ainda frouxamente ligada 
é nulla ou pouco cllicaz, com raras exccpçõcs, a ini- a Portugal, por quanto apenas era pas~ado pouco mais 
ciatirn particular, quando o fim a que se dil'ige é só- de um anno depois que despost\ra el-rei D. João v, 
mente do uti lidade publica. Coucorrem para isto cau- pensou o bispo de Lubiana que 11 fto l lrc scría di llici l 
sas pode1·osns e muito natura<'s, quê nüo nos cumpre fazer iuclinar o animo d'csta princt•za C'n1 fa rnr dos 
agora a1·criguar. Porém, para o caso de que trat;lmos, prNcndidos int C'rcs~rs da patria do SC'U nascimento e 
(· fóra de dú1•ida que não basta aqurlla iniciatirn. Para da diguidadc da coroa do seu augusto irmão, o im­
que este paiz possua um mu~cu arcbeologico, não di- perador José 1. 

r·l·mos magnifico, mas, cm fim, com c1ue possamos 1 r<'nclo-se, porém, impossibil itado dt• ir ao paço, es-
111 o~ tr;11· '.'ºs estrangei ro~ que não desprezumos este ?re1·~u <'t !;aioha uma ex tensa carta, <l<~tada de H de 
mero de 1llustraçüo, é mister que o gol'crno se resolva Ja11e1ro. Nesta carta empregou o <'ntlrn1xatlor todos os 
um dia a dar prorccção e impulso a quem se csíorça1· recursos da sua grande eloquencia e sairncidade. Ar­
por dotar esta terra com um melhoramento exigido í1•ctt1111.lo modera1;flo 1• humildade com $UlJmcttcr-se ao 
pelos progrcs~os da ci1'ilisaçflo. juizo da soberana , expunha-lhe a <JllC'~tâo de modo 

Emboni nf10 ahra os coírt•s rio estado, como faíl a que parecia viramente intcrc~sado n'clla o drcoro do 
Fran~a e outras nações, pa1·a adquirir col l cr~ües pre- impl•rador· de Altcma11ha. 
r iosas de ohras de arte e de ohjecLos nrchcologicos; llecciando, todavia , que algucm procurasse ncurra­
hasta que reinova os estorvos e diíliculdades qul' n'estc lisar· junto da rai11ha o clTeilo cl'csta carta, mandou 
reino se oppõl'm, gcralmeurc, ú realisaçüo de todas as chamar o padre Cil'níucgos, e encarregou-o de ir ao 
id(•as uteis e generosas; e que proridcocC'i<' para que paço para secundar com a palarra os esforços que 
as aucroridadt•s tomem conhecimento dos ohjcctos de ell<', embaixador, t•mprcgára por esrripto. 
antiguidade que se dcscol>rirrm no districlo da sua Cit•11íuc•gos era um padre castelhano que assistia, 
.iurisdicçrio, obstando a que !'e destruam ou descnca- com C'amrler ollicial. nos negocios e dC'pcndeucias dr l-
111 inhcm, (' procurando fac ilil ar a acquisiçrto de taes rei catholico . N'esle l<•mpo andava Porluga l c111 pc11hado 
objPctos ú a~sociaçilo que tomar a si fundar um mu- na guC'na da successftO .de Uespanha <'111 fal'Or do ar­
seu trntional de archcologia. 1. º" Y1L11P.1<A UA11uos... c:hiduque d'.\u:>tria, que então se iutitulara Carlos ur , 

r<•i de ll<'~panha. ~cndo este príncipe irmf10 da rainha, 
rsposa dei-rei O. Jof10 ,-, o padre Cieníuegos oliti11ha 
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facillllente audie11cia tl'esta sobrrana. Dotado de ta­
lento e ele muita pcrspicacia; po~sui n cl o aquclle fino 
lacro para as intrigas da coite, que um homem do :>t•n 
engenho e na sua po5i~ilo costuma adquirir nas lon­
ga-> praticas da diplolllacia; introdu7.ido pelo condr de 
Stampa na cmpreia c pla11os ela oppo~içúo ao go1-crno, 
até o obrigar ao restabC'lccirnento dos a11tigos bairros 
dos (•mba ixadorcs, Cienfuegos era um g1:ande aux iliar 
cm tat•s circunstancias. 

O bi~po de Lubiana tinha , portanto, justa razão para 
Logo que o cmlJaixador de Allcmanha souhe do pro- rsprrar que a rainha, rendendo-se ú" argucia~ de tfto 

1·rdimcnto dos Ft•us criados ro111 o juiz do crime ela haliil nrgociador, pre:;tar-se-bia a i111l uir, com todo o 
Hilicira, !'aíu immediatanwnt<', dirigiudo-sc a l'asa do podt•r de uma c;;posa jorcn e formosa, para que <•!­
ministro ti<· llespanha, conde de Stampa , a dar-lhe rei pozcsse termo ú questão, afa::tando dos seus ron­
parte do snc<·ctlido, e da n•soluç;io t•rn que estara de sclhos a Diogo de ~ll'ndoça Corlc·llea l, e restituindo 
lurtar. Em s<'guida pcrco1T<' t1 a:; casas de todos os mi- aos 1·cpn•s('nta11tcs dos solJC'ranos ('slra11gC'iros a~ suas 
11istros estrangeiros, com íortu11a 1·aria, como ao dia11te ant igas immunidacks. Quando o hi,;po riu partir dt• 
di rcmo$, e 11\•F::a noite, por co11rite seu, alguns d'es- sua <·a::a o padre Cic•nfm•gos cm dirl'cçfto ao pa1;0. dl'­
tes l'iC'1-.11n ronfl·rc11ciar a :ma ca;::a . pois <l°est<' lhe pronwltt•r cxlrnurir no desC'mpenbo d'e,ta 

r\o dia sc·~ uinte, rn de janC'iro de 171 O, l'('CC'beu o missiio todos os l't'C Ursos ela sua intclligencia, ficou ra­
hispo de Luhia11a uma carta do secretario de estado dit1 11 te de alegria, como quem contava com um triu111 -
1Jiogo clP ~l<•1Hl oça Corte-Hcal, 110 mesmo ·tht•o1· da se- pito c·t• rto. 
t:t111da, <·stranlrnndo-Jhc em phra~es sel'Cl'as o $CU pro- Porí•m , cm qu::rnto o cmhaixador de Allemauha as­
n·dimento: iutcrrompcndo c-0111 ellc todas as romniu- sim di::punba os fios ~ccrctos da sua co11::p ira~f10, a 
11icaçõc·s olliriat•s : inhibindo·o de entrar no paço: as- sua pessoa, a sua Cilsa e todos os i11di1·iduos que n'clla 
8t'gura11do-llH• que os mini$tros e olliciaC's de justiça c11traram eram cuidadosa e disíarçadanwnte ,·igiados 
hal'iam dr c·o11ti11uar a µa ,;sa1· por diante de ::ua casa por ordem de Diogo de Mendora Corte-Heal. E tão 
quando d'i,;so lrouvessem mister; e accrl•sc·t•11 1a11do qun bem informado ele turlo l'Stava o S<'C' 1·c• tario de est ado, 
el-rPi ia n·111·p::1•n1ar ao impc·rador o Sl'u justo senti- e tf10 actiro anda1·a 11 'l'stc negocio, que a rainha 11flo 
111e11to pelo 111odo in5olilo co111 que o ~cu t•mhaixador dru n•sposta ú carta do bispo de Luuia11a, nrm se di­
procrdia n·c·::ta rortr . nf10 só dt•sacatando o principio gnou receber o padrt• Cicnfurgos. 
da aurtoridadP <' oppondo-::c ás rí·gias determinaçõt•s, o·<'sta 1·cz ficou um pouco abalada a presença d<' 
mas até n•u11i11do 1•m sua ca~a, para os persuadir a c,;pirito do corajoso prC'lado, que de manrira alguma 
apoiai-o na wa re~i:> trni.;ia, a alguns mi nistros C'stran- estaYa prl'parado para similuante drrrota. ~las, qual 
µc iros, qu1• nl (· till i tinham ohserl'ado inaltcral'<·lmentc gr11ern l intrepiclo , qun cobra 11ol'as forças ó n1ancira 
a 11ora prati1:a <'~tabelecida por el-rei D. P1•dro 11. que o perigos.o aprox ima e se cngrande('c, tn1tou logo 

Como hem ~r púde pre$umir, esta carta nf10 descon - de conrocar a uma reunião cm sua C'a~a os ministros 
r<'rlou as idéa~ do prelado embaixador. _\s com111ina- dn llei:panha, conde de S1ampa; da Gran-Bretanhu, 
çücs que dia co11tinha, e <1uc eram a rcproducção das conde de Galloway ; dos Estados Ceracs da llollanda, 
da segunda alludida carta, jú cite as esperava. Agora, 1 Fr:111cisco Schonembt'rg; e o padre Cienfuegos. 
quanto t\ mall'ria LlOva <1uc encerrara, a amt•aça de Não le11do a Fra11~a mini stro cm Portugal, por se 
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achar em guerra comnosco, faltavam n'aquella reunião 
dois membros muito importantes do corpo diploma­
tico; um era o cardeal Miguel Angelo Conti, nuncio 
do papa (elcrndo ao pontificado cm 172 1 com o nome 
de lnnocencio xm); o outro era Carlos Isac de Berge, 
enviado extraordinario e ministro plcnipotcnciario del­
rci da Prussia. 

Debalde teritára o bispo do Lubiana trazer ao seu 
partido estes dois personagens. Não poupou diligen­
cias, directas e indircctas, rnas todas foram iofructuo­
sas. O cardeal recusou tcrminanlcmcnlc annuír ás suas 
instancias, Jogo que o bispo Jh 'as apresentou, e tanto 
a clle como a segundas pessoas que solicitaram a sua 
annuencia respondia •que se admiram muito de que 
persuadissem ao nuncio do papa a que entrasse em 
uma conferencia aonde concorriam os ministros de 
Inglaterra e Ilollanda, ele religião protestante;• e ac­
crcscenlaYa •que, inelcpcnelcntC'mente d'este motivo, 

nbam a consciencia da auctoridadc do seu cargo; que 
estavam rcseotidos, julgando-se aggravados pelo pro­
cedimento anterior do bispo de Lubiana 'para com os 
outros ministros e officiaes de justiça; e que se sen­
tiam, finalmente, escudados pela firmeza do goYerno, 
resistiram ú intimação e quizcram forçar a passagem. 

Houve allercação, mas , acudindo mais criados, os 
corregedores foram obrigados a ceder e voltar para 
tra~ , a tempo cm que o povo, que so tinha juntado 
para presenciar tão estranha sccna, começava a mur­
murar e a mostrar indignação, proferindo algumas pa­
lavras desabridas contra os dois embaixadores, cujos 
criados praticavam similbanle cscandalo. 

Estavam, pois, rotas as hostilidades. Os n'1inistros 
de quatro grandes potencias atiraram a IU\·a a Portu­
gal, mas o governo d'esle pequeno paiz apanhou-a e 
fez com que os pro,·ocadorcs se arrependessem da sua 
audacia. 

não podia tomar parle cm similhante questão depois (Contlnú") 
de tantos aonos de rcsidcncia u'esla corte, sem que 

I. OE Yu.11•.;.NA JlAnuosA. 

cm todo esse período se lembrasse de pugnar pelas 
immunidades cxtinctas. • E tanta era a bcnevolcncia A CABALA 
do nuocio para com o sobcrauo que por suas libera-
lidades cm breve adquiriu jus ao cpi Lhcto de magna- A cabala vem do hebreu kabbalah, que si$11ifica 
nimo, que, apenas o bispo de Lubiana saiu de sua tradição. Applica-sc este vocabulo a muitos ObJectos, 
casa, mclleu-se o cardeal Conti na sua carruagem e ele que daremos algumas significações. 
foi contar ao duque de Cadaval tudo que passára com A cabala quer dizer doutrina não cscripta, trans-
o representante do imperador José 1. millida de paes a filhos e de cdadc cm cdade. Era o 

O ministro da Prussia era a pessoa de quem um que os judeus cbamaYam lei oral, por contraposição 
embaixador do impcrio de Allcmanba meuos deria cs- á lei cscripla. Moysés, diziam elles, recebeu de Deus, 
perar coadjurnção, sohrc tudo cm um negocio por este no monte Sinai, com a lei a explicação da lei; rc­
lerndo ao ponto de capricho pessoal. Posto que esli- gressando á sua tenda ou barraca, transrnitti u pri­
vessem cm paz estas duas nações, é certo que já en- mciro esta explicação a seu irmão Aaron, grão-sacer­
lão existia , profundamen te arraigado no coração dos dote, depois a Eleazar e a llhamar, filhos de ,\aron, 
prussianos, aquelle cnlranhavel antagonismo que nos depois aos setenta anciãos que compunham o synh<'­
mciados d'este seculo accendeu tão 011caruiçada guerra drio, <', a final, a qualquer judeu que dcsC'jasso enten­
entre el-rei Frederico 11 e o imperador José n, e que cl l' l-a; por modo que não bavia ex plicação que Aaron 
ha pouco produziu a mcmoravel batalha de Sadowa. não tivesse ouvido quatro vezes, Elcazar e Jthamar trcs, 

Por conseguinte, o mi11istro da Prussia deu resposta os sct<'nla anciãos duas, e uma o \'Ulgo dos judeus. 
egual á segunda parte da que dera o nuncio ele sua A cabala significava lambem a intt•rpretação qu<' os 
santidade ; e esta sua resolução foi inal>ala,·el. doutores judeus e os rabbinos davam , quer cio texto 

Nr10 obstante esta contrariedade, o bispo de Lubia- da <'scriptura, quer das palanas e das letras de que 
na, Yendo-se decididamente apoiado pelos ministros S<' compunha o mesmo texto, e que ellcs submcttiam 
de llespanha, de Inglaterra e de llollanda, julgou-se a certos calculos e combinações. 
baslantcmcote forte para entrar em campanha com A cabala pratica era a scicncia com que os judeus 
boas esperanças de victoria. se fa7.iam milagrosos, e a que allribuiam os milagres 

Portanto, a confernncia d'cstes ministros e do padre de Moysús, Josuú, Elias e Jrsus Christo. Segundo al­
Cicnfuegos cm casa do .embai xador de Allcmaoha cor- guns doutores, a cabala era tão antiga como o mundo; 
reu animadíssima. A paixão, que Lrazia incenclida a eslava fundada cm um livro que Aclão reccl>éra quando 
alma do bispo ele Lubiana, mais lltc ioilammou os fôra expulso; ou era uma espccic de cncyclopedia onde 
espíritos guerreiros, que facilmente se commuoicaram se cxpunbarn lodos os segredos da natureza, e, entre 
aos trcs ministros acima nomeados, tanto por clTeito outros, a arte de con\'ersar com o sol e a lua, de 
da eloqucncia do prelado, como em razão de st>rcm mandar os anjos bons e maus, de ler no futuro, de 
aquclles militares, e dois d'ellcs, o conde de Starnpa chamar ou afastar, conforme o proprio capricho, os 
e o cnde de Galloway, genC'racs distinctos. mais espantosos Oagello!:'. 

Finalmente, depois ele mutuos protestos de intima Foi rom o auxilio das receitas conti<las n·C'sle pre-
alliança; e de cnt>rgica e leal coop!.'raçüo, resolveram cioso li vro que Salomão, que pôde obtcl-o, achou o 
que não consentiriam que passassem por diante das meio de construir o templo sem a cooperação ele nc­
suas portas ministros com vara al ~acla , oppondo for~a, 11bum instrumento de ferro. Este livro, que o sabio 
e, se nccessario fosse, mão armada. lsaac-ncn-Abraham mandou imprimir ha quasi dois se-

Qui;; o acaso, ou talvez o proposito do governo, culos, 11ão deve estar i11teiramc11tc perd ido, se os rab­
porque este achava-se ao facto de quanto se passava binos que o co11dcmnaram ao fogo não conseguiram 
a occultas suas, e eslarn preparado para todas as pba- inutilisar toda a edição. 
ses que a questão podesse tomar ; quiz o acaso, ou o A cabala pbilosopbica é a metaphysica sublime que 
proposito cio governo, repetimos, que logo no dia se- se refere especialmente a Deus, aos espíritos e ao 
guinte á noite em que se realisou aquclla conferencia .. mundo. 
passassem pela porta do embaixador de Allemanha o A cabala cmpr<'ga-sc cgualmcnle no sentido de a~so­
rorr<'gcdor da corte Manuel llcnriques Saccoto dentro ciação sccn'la, organisada com intuito malerolo e com 
de uma s<'ge: e pela porta do embaixador hespanhol fins illicitos, e tem como synonymos intriga, mexerico 
o corregedor do bairro Alto, juiz do crime da i\loura- e enredo. "esta acccpção, com1:rrhcndc a icléa do pro­
ria, e o corregedor do ci1·cl Francisco l\un<'s Cardeal. jccto e da execução, sempre contraria aos clictames 

De amuas a$ ca$as saíram ú rua os criados a em- da justiça. Em politica ser\'e para transviar a opiniüo 
bargarcm o passo aos ministros de justiça. Estes, que puhlica, assim a respeito das coisas como a rPspeito 
nrt0 <'ram simples alcaides, mas sim homens que ti- , dos holllcus. 
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